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RESUMO

O presente trabalho objetivou o estudo comparativo dos níveis de consciência ambiental entre os
alunos das 8as séries das escolas municipais, estaduais e particulares do município de Caçador, nos
últimos dez anos. A metodologia utilizada para esse tipo de levantamento foi baseada na interação
sócio-ambiental  proposta  por  LOPES (1997),  que prevê a  possibilidade  de avaliar  os níveis  de
consciência  de  uma  sociedade  através  de  práticas  contemplativas  e  comunicativas,  que  devem
expressar  os  mais  profundos  pensamentos  humanos  na  interação  com  seu  meio.  Houve  um
envolvimento de 90,90% das escolas do município de Caçador, no período de 2006 a 2015. As
escolas  particulares  apresentaram  um  maior  nível  de  conscientização  ambiental.  Notou-se  a
dificuldade de aplicação dos questionários nas escolas,  devido à participação dos professores, a
pouca flexibilidade dos horários de aula, motivos que levaram algumas escolas a não participar do
referido  projeto.  Notou-se  a  importância  da  atuação  efetiva  do  corpo  docente  na  Educação
Ambiental aos alunos das escolas do município de Caçador.
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ABSTRACT

This study aimed to the comparative study of environmental awareness levels among the students of
the 8th series of municipal, state and private schools in the Caçador city, in the last ten years. The
methodology used for this type of survey was based on socio-environmental interaction proposed
by LOPES (1997),  which  provides  for  the possibility  to  assess  the  level  of  consciousness  of  a
society through contemplative and communicative practices, which must express the deepest human
thoughts in interaction with their environment. There was an involvement of 90,90% of Hunter
municipal schools, from 2006 to 2015. Private schools showed a higher level of environmental
awareness.  It  was  noted  the  difficulty  of  applying  the  questionnaires  in  schools,  due  to  the
participation of teachers, poor flexibility of class schedules, reasons that led some schools to not
participate in this project. It was noted the importance of effective participation of the faculty in
environmental education to students from Caçador city township schools.
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1. INTRODUÇÃO

Chegou-se a um ponto de nossa trajetória de ocupação e de exploração da Terra, em que sua

capacidade  de suporte dá mostras  inequívocas  de esgotamento,  sendo urgente a necessidade de

revermos as premissas do crescimento econômico, tendo em vista o alcance de índices satisfatórios

de desenvolvimento humano e de conservação ambiental.

É preciso, para tanto, que a sociedade torne-se ciente que o desenvolvimento não deve mais

ocorrer  apesar  do  ambiente,  como  se  este  fosse  obstáculo,  mas  em  concordância  com  ele,

aproveitando-se  adequadamente  das  suas  potencialidades,  de  forma  a  não  exaurir  os  recursos

naturais. Somente assim será viável a continuidade e a permanência de nosso processo civilizador.

Para tanto, este trabalho enumerou os níveis de consciência quanto às questões ambientais nas

crianças frequentadoras da 8ª série do Ensino Fundamental do município de Caçador, para que a

partir destes dados possamos estipular a melhor maneira de construir uma consciência ambiental

saudável em nossa sociedade e crescentemente correta para a continuidade da vida na Terra.

Mudar radicalmente nossa concepção e conscientização das questões que tangem os processos

ambientais  e sociais  no cotidiano de todos é o principal desafio do novo século. O conceito de

sustentabilidade necessita ser urgentemente internalizado nos processos produtivos e nas condutas

da sociedade, impondo-se como condição de governabilidade para todas as nações. Para a execução

de tamanha tarefa é indispensável à atuação da Educação Ambiental que, por este motivo, foi eleita

como uma das principais ferramentas para regular o nível de consciência ambiental. 

O ser humano,  durante a sua trajetória,  estabeleceu a ocupação e o uso espacial  da terra,

utilizando os recursos naturais renováveis e não-renováveis, basicamente interessado na sua própria

sobrevivência. Ao longo dos tempos, passou a adotar um comportamento predatório em relação à

natureza,  legando-nos  o  mundo  em que  vivemos  hoje:  caótico,  desarmônico,  desequilibrado  e

ambientalmente doente.

O que está ocorrendo é que  estamos vivendo em meio a uma crescente onda de problemas

ambientais, gerados por um modelo hegemônico de desenvolvimento.

Na verdade, a história da humanidade mostra que a degradação ambiental  já acontecia há

muito tempo. Só que, nessa época, a degradação detectada não representava um grande impacto na

natureza, provavelmente não se configurando como um problema ambiental,  nos termos como é

entendido hoje. Na história humana, o comportamento predatório não é novo. O que é novo é a
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dimensão  e  extensão  dos  mecanismos  de  depredação,  onde  se  inclui,  desde  o  surgimento  das

grandes cidades e das imensas lavouras de monoculturas, até as armas nucleares.

Segundo Dias (2014), o processo de avaliação dos níveis de consciência ambiental de uma

sociedade é algo que somente poderá ser analisado através de uma pesquisa rígida e detalhada onde

deverá extrair dos envolvidos uma idéia básica e outra elaborada sobre os conceitos e padrões de

desenvolvimento  Ambientais  para  os  dias  de  hoje,  fazendo  uma  ligação  com o  passado,  mas

ramificado no presente.

Medina (2008) expõe em suma que uso dos bens naturais seja feito com responsabilidade e

consciência dos direitos atuais e futuros da humanidade. O estímulo à consciência solidária  entre as

regiões do país, e do país com a comunidade internacional, visando à construção de uma sociedade

ambientalmente equilibrada e socialmente justa.

Então  se questiona:   “Qual  é  o  nível  de consciência  ambiental  entre  os  adolescentes  que

frequentam  as 8as Séries do Ensino Fundamental nas escolas do Município de Caçador? Qual a sua

evolução nos últimos dez anos?”

A perspectiva ambiental  consiste em um modo de ver o mundo em que se evidenciam as

inter-relações e a interdependência dos diversos elementos na constituição e manutenção da vida.

Em termos  de conscientização,  essa perspectiva  contribui  para evidenciar  a  necessidade de um

trabalho  vinculado  aos  princípios  da  dignidade  do  ser  humano,  da  participação,  da  co-

responsabilidade, da solidariedade e do equilíbrio.

Este trabalho de pesquisa pode acrescentar e muito para a formulação de novos planos de

ensino em Educação Ambiental nas  escolas do município e região, auxiliando os professores com

uma base de idéia do que pode ser trabalhado urgentemente na construção de novos padrões e

valores sociais em nossas crianças, pois é justamente neste período em que a personalidade está em

fase de formação, onde a mesma está adquirindo conhecimentos referentes à vida e ao mundo que

lhe cerca; carecendo então, de formação, informações claras, substanciais e atualizadas acerca do

que se passa no mundo.

Sabemos que nossa sociedade convive atualmente com muitos problemas ambientais, os quais

tem reflexo direto na qualidade de vida da mesma. Estes problemas ambientais na grande maioria

são causados pelas ações do próprio homem, denotando uma visão ambiental ainda muito reduzida.

O trabalho direcionado a mudar estas visões de Meio Ambiente,  somente poderá ter êxito

definitivo  quando o mesmo for  baseado na conscientização das  crianças.  A idéia  é  levantar  os

problemas, (situar-se no tempo) e estudá-los, para que se possa, em um futuro breve, formar adultos
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conscientes e engajados no processo de recuperação ambiental, recuperar pelo menos parte do que

já foi perdido. Mas de momento a proposta principal desta pesquisa é auxiliar na construção de

ferramentas, as quais poderão remover o velho pensamento e dar lugar ao novo, ambientalmente

correto. 

Segundo  o  Ministério  da  Educação  e  do  Desporto  (2008),  o  trabalho  com  a  Educação

Ambiental  como  ensino  transversal,  traz  a  necessidade  de  adquirir  novos  conhecimentos  mais

adequados para os alunos. Pela própria natureza da questão ambiental, a aquisição de informações

sobre  o  tema  é  uma  necessidade  constante  pata  todos.  Os  professores  deverão  dispor  a

aprendizagem sobre  o assunto,  mais  do que isso,  transmitir  aos  seus  alunos a  noção de que  o

processo de construção e de produção do conhecimento é constante.

O objetivo geral deste trabalho foi analisar o nível (ou grau) de consciência ambiental dos

alunos de 8as séries do Ensino Fundamental do município de Caçador e realizar comparativos entre

as redes de ensino estadual, municipal e particular, nos últimos dez anos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Para atender os objetivos do projeto, o procedimento metodológico adotado foi: a) aplicação

de questionário  (com perguntas  fixas);  b)  levantamento  das  escolas  existentes  no município  de

Caçador; c) reunião com professores e diretores acerca do projeto de medição do nível de educação

ambiental e f) análise dos resultados pela metodologia de interação sócio-ambiental de Lopes.

Lopes (2007) apresenta uma metodologia baseada na interação sócio-ambiental, onde o autor

prevê a  possibilidade  de avaliar  os  níveis  de consciência  de uma sociedade através  de práticas

contemplativas e comunicativas, que devem expressar os mais profundos pensamentos humanos na

interação com seu meio.  A avaliação de um questionário é baseada na tabulação numérica dos

níveis  de  consciência  ambiental  de  cada  entrevistado.  Os  valores,  segundo  esta  metodologia,

trabalha com pontuação para cada resposta, que variam de 0 a 4:

- Valor 0: recebe esta pontuação o questionário que em momento algum expressar qualquer

relação com a idéia principal do tema, ou aquele que deixe claro que o entrevistado não demonstrou

o mínimo interesse pelas questões propostas, deixando-as sem resposta, por exemplo.

-  Valor  1:  essa  pontuação é  obtida  pelas  respostas  que  demonstrarem que o  entrevistado

possui  um entendimento  vago dos  assuntos  tratados,  ou seja,  ele  usa palavras  chaves  mas  não

consegue expressar claramente a sua idéia de Meio Ambiente, não se inserindo neste contexto.
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- Valor 2: define-se como valor 2 as respostas dos entrevistados que demonstrarem ter uma

visão  já  melhor  formada  sobre  o  conceito  de  Meio  Ambiente,  mas  ainda  não  percebem  a

importância do mesmo para a continuidade da vida e não se inserem na composição deste Meio;

respostas que de certa maneira expressam um pequeno interesse dos entrevistados pelo assunto, mas

também  que  estes,  ainda  não  tiveram  a  oportunidade  de  maiores  informações  ou  não  as

aproveitaram devidamente.

- Valor 3: esta será a pontuação obtida pela resposta do entrevistado que além de apresentar

uma opinião formada sobre o que é Meio Ambiente, na grande maioria correta e adequada para a

capacidade da sua faixa etária, compreende que faz parte do Meio Ambiente e que uma agressão ao

Meio será uma agressão a ele próprio. Mas ainda não apresenta de todo interessado ou ciente dos

problemas  de  sua  região  ou  cidade  ainda  deixando  uma  pequena  lacuna  quanto  à  questão  de

colaborar para melhorar o ambiente como um todo.

- Valor 4: receberá valor 4 o questionário daquele entrevistado que parece superar as idéias

básicas sobre Meio Ambiente entre outros entrevistados com sua faixa etária, ele mostra-se muito

interessado com os problemas ambientais  do mundo e principalmente de sua região, além disso

propõe  maneiras  de  melhorar  a  qualidade  no  meio  onde  vive  através  de  práticas  simples  mas

importantes na coletividade. Este entrevistado interage com o Meio e em certos momentos parece

muito preocupado com o seu futuro e de todos que lhe rodeiam. 

Os  pensamentos  e  conceitos  de  meio  ambiente  que  foram  utilizados  na  avaliação  dos

questionários aplicados, foram os seguintes:  

• as  circunvizinhanças  de  um  organismo,  incluindo  as  plantas,  os  animais  e  os

microorganismos com os quais ele interage (LEITE; MEDINA, 2001 a);

• o mundo biótico e abiótico (RODRIGUES, 2007);

• o meio físico, químico e biológico de qualquer organismo vivo (LEITE; MEDINA, 2001 b);

• o  conjunto  de  todas  as  condições  e  influências  externas  que  afetam  a  vida  e  o

desenvolvimento de um organismo (LEITE;MEDINA, 2001 c).

O questionário foi composto por cinco perguntas definidas pelo pesquisador.  

A pontuação obtida foi definida como sendo o nível de consciência dos alunos. Os dados

foram analisados a partir de procedimentos estatísticos simples.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das trinta e três escolas do município de Caçador, onde a presente pesquisa foi trabalhada nos

anos de 2006 até 2015, sempre no segundo trimestre;, trinta escolas efetivamente participaram; ou

seja, foram obtidos 90,90% de envolvimento das escolas. Este índice demonstra a preocupação das

escolas  em  repassar  aos  seus  alunos,  informações  ambientais,  visando  à  formação  de  adultos

conscientizados.

As cinco perguntas constantes no questionário não mudaram ao longo dos anos:

1- O que é meio ambiente para você?

2- A quem cabe a responsabilidade pelo meio ambiente?

3- O que você pode fazer para manter ou melhorar a qualidade do meio ambiente?

4- Quais os problemas ambientais de sua cidade?

5- De que forma sua escola pode auxiliar na melhoria da qualidade do meio ambiente?

As  perguntas  eram apresentadas  aos  alunos  pelos  professores  no  primeiro  trimestre,  sem

maiores  informações;  ou  seja,  os  adolescentes  respondiam às  questões  simplesmente.  Nos  dois

meses  seguintes,  os  professores,  orientados por  este  pesquisador,  realizavam atividades  lúdicas,

como caminhada em meio a natureza, filmes de impacto ambiental e pesquisas ambientais. Após as

atividades  lúdicas,  as  mesmas  perguntas  eram  apresentadas  aos  alunos,  para  que  pudessem

complementar suas respostas. 

No início do projeto, as respostas mais comuns eram: 1. Meio ambiente são os animais e

plantas; 2. A responsabilidade é do governo; 3. Não jogar lixo no meio ambiente; 4. Poluição do rio

do Peixe e lixo nas ruas; 5. Participar de programas ambientais criados pela Prefeitura Municipal de

Caçador.

Já na oitava edição do projeto, eram comum encontrar as respostas: 1. Meio ambiente somos

todos nós (havia o entendimento que o entrevistado também era considerado meio ambiente); 2. A

responsabilidade  é  do  governo  e  da  população;  3.  Não  jogar  lixo  no  meio  ambiente  (ainda

permanecia  como  uma  das  formas  de  melhorar  a  qualidade  do  meio  ambiente),  reeducação,

fiscalização e criação de leis específicas; 4. Poluição do rio do Peixe, poluição atmosférica e lixo

nas  ruas;  5.  Elaborar  programas  ou  ações  de  cunho  ambiental  envolvendo  todos  os  alunos  e

funcionários da escola.

Segundo a metodologia baseada na interação sócio-ambiental proposta por LOPES (2007), a

pontuação obtida por cada escola foi evoluindo, sempre tendo um crescimento em relação ao ano
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anterior pesquisado. A pontuação média de cada escola,  nos últimos dez anos é apresentada na

tabela 1, a seguir.

Tabela 1 – Pontuação Média das Escolas do Município de Caçador nos últimos dez anos

Escolas Pontuação média
Escola Municipal A 10,42
Escola Municipal B 11,52
Escola Municipal C 11,43
Escola Municipal D 11,38
Escola Municipal E 10,79
Escola Municipal F 9,39
Escola Municipal G 9,87
Escola Municipal I 11,79
Escola Municipal J --
Escola Municipal K 12,0
Escola Municipal L 9,47
Escola Municipal M 11,48
Escola Municipal N 10,27
Escola Municipal O 11,63
Escola Municipal P 12,09
Escola Municipal Q 10,54
Escola Municipal R 11,83
Escola Municipal S 10,88
Escola Estadual A 10,88
Escola Estadual B 11,00
Escola Estadual C 11,40
Escola Estadual D 11,61
Escola Estadual E 11,00
Escola Estadual F 9,95
Escola Estadual G 11,55
Escola Estadual H --
Escola Estadual I --

Escola Particular A 14,45
 Escola Particular B 10,67
Escola Particular C 14,60
Escola Particular D --
Escola Particular E 10,47
Escola Particular F --
Escola Particular G --

Total de Escolas Municipais 11,73
Total de Escolas Estaduais 11,02

Total das escolas particulares 12,55
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Através  dos  dados  apresentados,  notou-se que  houve uma maior  participação  das  escolas

municipais (tendo apenas 13,33% de questionários não devolvidos); em segundo lugar, as escolas

estaduais  (com 22,22%) e  embora  as  escolas  particulares  tenham tido  uma participação  menor

(42,85% de questionários não respondidos), ainda percebe-se que o nível de consciência ambiental

foi maior  nestas. No geral a diferença entre os níveis de consciência  nas escolas não foram de

grande escala. 

Aplicando-se o desvio, as escolas municipais F e I, ficaram abaixo da média em 1,52 pontos

em  comparação  com  a  média  obtida  nas  escolas.   As  escolas  municipais  B,  I,  O,  P  e  R  se

sobressaíram positivamente, com 0,30 acima da média das escolas municipais.

Em relação às escolas estaduais, as escolas C, D e G obtiveram 0,60 pontos acima da média; e

a escola F ficou em 1.07 abaixo da média das escolas do Estado.

As escolas  A e C ficaram com 1,50 pontos  acima da  média  das  escolas  particulares.  As

demais escolas particulares que participaram da pesquisa ficaram dentro do padrão, não obtendo

desvios consideravelmente negativos em relação à média.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a presente pesquisa concluiu-se que as escolas particulares ainda apresentam um maior

nível de conscientização ambiental entre os alunos. Que grande parte destes, vêem o meio ambiente

como fauna, flora e o próprio homem. Que em todos os anos a poluição hídrica foi lembrada como

um dos aspectos ambientais problemáticos para o município.  

Notou-se a dificuldade de aplicação dos questionários  nas escolas,  em função da falta  de

efetiva  participação  dos  professores,  pois  houve pouca  flexibilidade  dos  horários  de aula,  para

aplicação dos questionários. Talvez por este motivo, nem todas as escolas convidadas participaram.

Recomenda-se que seja revisto o plano de educação ambiental junto às escolas e quando da

inexistência deste, há uma necessidade urgente da criação e do acompanhamento deste plano. Que

os próprios  alunos  sejam envolvidos  na elaboração  do plano ambiental  da escola.  Ressaltando,

ainda,  a  importância  do  corpo  docente  na  educação  ambiental  –  necessitando  a  reciclagem  e

constante atualização destes na área ambiental.
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